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Resumo: O poder terrestre constitui-se a partir do pensamento geopolítico do geógrafo britânico Halford J. 

Mackinder, que organizou a compreensão do mundo por meio da teoria do Heartland, ou área pivô. 

Estratégicamente, quem controlasse esse território deteria o poder mundial, resultando no continentalismo, 

entendido como o poder terrestre fortalecido pelos recursos naturais presentes nos territórios. Este artigo foi 

elaborado com base em artigos de revistas indexadas sobre o tema e em trabalhos acadêmicos. A existência dos 

territórios dos Estados nacionais potencializa o poder continental dos países, ressaltando o poder terrestre, 

somado ao poder bélico, que intensifica esse tipo de poder. Dessa forma, o Heartland é considerado uma das 

explicações geopolíticas do poder terrestre, resultando na região territorial mais disputada do mundo, localizada 

na Ásia, que serviu como modelo de interpretação para outras áreas do globo. 
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Abstract: Land power is based on the geopolitical thinking of the British geographer Halford J. Mackinder, who 

organized the understanding of the world through the Heartland theory, or pivot area. Strategically, whoever 

controlled this territory would hold world power, resulting in continentalism, understood as land power 

strengthened by the natural resources within the territories. This article was developed based on indexed journal 

articles on the subject and academic works. The existence of nation-state territories enhances the continental 

power of countries, highlighting their land power, coupled with military power, which further strengthens this 

type of power. Thus, the Heartland is considered one of the geopolitical explanations of land power, resulting in 

the most disputed territorial region in the world, located in Asia, which served as a model for interpreting other 
areas of the globe. 

Keywords: Heartland; geopolitics; land power. 

 

Resumen: El poder terrestre se fundamenta en el pensamiento geopolítico del geógrafo británico Halford J. 

Mackinder, quien organizó la comprensión del mundo mediante la teoría del Heartland, o área pivote. 

Estratégicamente, quien controlara este territorio ostentaría poder global, dando lugar al continentalismo, 

entendido como el poder territorial fortalecido por los recursos naturales presentes en dichos territorios. Este 

artículo se elaboró a partir de artículos de revistas indexadas y trabajos académicos sobre el tema. La existencia 

de territorios de los Estados nación potencia el poder continental de los países, destacando su poder territorial, 

aunado al poder militar, lo que lo intensifica aún más. De este modo, el Heartland se posiciona como una de las 
explicaciones geopolíticas del poder terrestre, dando lugar a la región territorial más disputada del mundo, 

ubicada en Asia, que ha servido de modelo para interpretar otras áreas del planeta. 
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INTRODUÇÃO  

Halford John Mackinder PC (Gainsborough, Lincolnshire, 15 de fevereiro de 1861 — 

Bournemouth, 6 de março de 1947) foi um geógrafo, acadêmico e político inglês, considerado 

um dos fundadores da geopolítica e da geoestratégia. 

Foi o primeiro diretor da University Extension College, em Reading (instituição que 

posteriormente se tornou a Universidade de Reading), entre 1892 e 1903, e diretor da London 

School of Economics de 1903 a 1908. Durante esse período, conciliou sua carreira acadêmica 

com a atuação política, sendo membro do Parlamento Britânico entre 1910 e 1922. A partir de 

1923, passou a exercer a função de professor de Geografia na London School of Economics. 

A relevância de Mackinder para os estudos geopolíticos decorre principalmente da 

formulação da teoria do Heartland, apresentada em sua obra clássica The Geographical Pivot 

of History (1904). Nessa perspectiva, o território central da Eurásia, denominado área pivô, 

seria estratégico para o domínio global, pois quem controlasse essa região teria acesso 

privilegiado a vastos recursos naturais e rotas terrestres de circulação. Essa concepção 

inaugurou uma forma sistemática de pensar o poder terrestre, contrapondo-se ao poder 

marítimo defendido por outros teóricos, como Alfred Mahan. 

A teoria do Heartland influenciou profundamente a geopolítica do século XX, 

servindo como referência para a compreensão das disputas territoriais na Ásia Central e no 

Leste Europeu, além de inspirar interpretações aplicadas a outras regiões do globo. Nesse 

sentido, Mackinder consolidou-se como um dos principais pensadores da geoestratégia, ao 

propor que o controle territorial e o poder bélico, aliados aos recursos naturais, constituem 

elementos fundamentais para a projeção de poder dos Estados nacionais. 

Figura 01: HALFORD JOHN MACKINDER 

https://orcid.org/0009-0002-6155-4958
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Fonte:  https://pt.wikipedia.org/wiki/Halford_John_Mackinder 12/11/2025 

Em 1904, Halford John Mackinder publicou o artigo The Geographical Pivot of 

History, no qual formulou a Teoria do Heartland, conceito que influenciaria a política externa 

das potências mundiais desde então. Nesse trabalho, o autor também argumentou sobre a 

divisão do mundo entre potências terrestres e marítimas, dinâmica que se evidenciou, 

posteriormente, na Primeira Guerra Mundial. 

Figura 2 – Área pivô do mundo 

 
Fonte: https://www.facebook.com/IGgeografiageral/posts/a-teoria-heartland-%C3%A9-um-conceito-cunhado-no-  

in%C3%ADcio-do-s%C3%A9culo-xx-pelo-ge%C3%B3grafo-br/1162229584300378/ 13/11/2025 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Halford_John_Mackinder%2012/11/2025
https://www.facebook.com/IGgeografiageral/posts/a-teoria-heartland-%C3%A9-um-conceito-cunhado-no-%20%20in%C3%ADcio-do-s%C3%A9culo-xx-pelo-ge%C3%B3grafo-br/1162229584300378/
https://www.facebook.com/IGgeografiageral/posts/a-teoria-heartland-%C3%A9-um-conceito-cunhado-no-%20%20in%C3%ADcio-do-s%C3%A9culo-xx-pelo-ge%C3%B3grafo-br/1162229584300378/
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Com efeito, todas essas teorias geopolíticas clássicas foram formuladas por 

intelectuais orgânicos atlantistas. A teoria do Heartland, do britânico Halford 

Mackinder, e a teoria do Rimland, do estadunidense Nicholas Spykman, passando 

pela mais recente teoria do Choque de Civilizações, de Samuel Huntington, 

dominaram o imaginário ocidental ao longo do século XX e ainda mantêm 

relevância no século XXI, ao associarem o destino do mundo ao destino da Eurásia 

(ROCHA; ALBUQUERQUE, 2014, p. 2).  

 

METODOLOGIA 

Somada à pesquisa bibliográfica, a metodologia adotada tem como objetivo esclarecer 

os temas com base em fundamentos teóricos publicados em revistas científicas, periódicos, 

livros e demais fontes acadêmicas indexadas, relacionadas ao assunto em estudo. Utilizando o 

método bibliográfico, busca-se explicar o problema por meio de referências teóricas e revisão 

de literatura de obras e documentos pertinentes ao tema pesquisado, adotando uma abordagem 

analítica. 

O método analítico consiste em decompor um todo em seus elementos fundamentais, 

partindo do geral para o específico. Também pode ser concebido como um processo que parte 

da observação dos fenômenos para a formulação de leis, ou seja, dos efeitos para as causas. 

O Poder Terrestre 

O poder terrestre ganha relevância no cenário mundial com a redescoberta e 

valorização dos recursos naturais existentes nos territórios, os quais potencializam a força dos 

Estados nacionais. A busca e disputa por terras raras, atualmente observada em diversas 

regiões do mundo, exemplifica esse fortalecimento do poder terrestre, que se manifesta como 

elemento estratégico nas relações internacionais. 

O Exército dos Estados Unidos aplica a noção de poder terrestre estratégico ao 

longo do conceito “prevenir, definir e vencer”. Isso significa que, na ausência de 

crises, o Exército emprega o poder terrestre em áreas-chave para manter a 

estabilidade, acumular conhecimentos e estabelecer relacionamentos que previnam 

ou resolvam conflitos antes que se tornem problemas maiores. As forças 

regionalmente alinhadas representam um exemplo de como essa prática é realizada 

atualmente pelo Exército norte-americano. 

A movimentação de tropas em diferentes partes do mundo tem como objetivo 

manter o equilíbrio estratégico e prevenir conflitos, ao mesmo tempo em que busca 
dissuadir agressores e tranquilizar aliados. Manobrar estrategicamente significa 

engajar parceiros com tropas adaptadas a missões específicas, promovendo 

interesses comuns e mantendo uma posição relativa vantajosa ao longo do tempo 

(CONE; CREED JR.; BOGART III, 2014, p. 67-68). 

Figura 2 – Distribuição de terras raras no mundo 



5 
 

 
Fonte: https://blog.logcomex.com/terras-raras-brasil 13/11/2025 

Com a busca pelo poder terrestre no mundo, observa-se sua derivação nos países do 

subcontinente, em que o poder continental se manifesta como poder terrestre. Em um estudo 

sobre a conceitualização da dimensão continental, Martin W. Lewis e Kären E. Wigen (1997, 

p. 33) explicam que os “continentes” podem ser compreendidos como “ilhas-mundo”, ou seja, 

regiões geograficamente perfeitas, no sentido de possuírem uma nítida e indiscutível fronteira 

representada pelos espaços aquáticos, em especial os oceanos. 

Assim, seria possível afirmar que um continente pode equivaler a uma região, mas o 

oposto só seria verdadeiro se o esquema geográfico da “ilha-mundo” (world island) 

estiver presente. Entretanto, essa condição não é suficiente, pois é necessário 

diferenciar uma ilha comum de uma “ilha-mundo”. A chave está na dimensão 

territorial, embora, nesse caso, não se trate de uma ciência exata (PUNTIGLIANO, 

2023, p. 24). 

O poder terrestre continua sendo considerado relevante no cenário mundial, sobretudo 

nos grandes países, refletindo diretamente no poder militar e em diferentes atividades 

estratégicas, como será apresentado a seguir. 

https://blog.logcomex.com/terras-raras-brasil
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Figura 03: Poder Bélico no mundo 

Fonte: https://www.youtube.com/shorts/ky3ayrA0Ouo 13/11/2025 

Como é visto além da força militar tem-se o poder continental, que estabelece o poder 

continental como colocada.  

Atualmente, o estudo geopolítico tem relevância especial para o Brasil. Uma nação 

de dimensões continentais não pode prescindir de políticas estratégicas alinhavadas 

por projetos geopolíticos. Carvalho e Castro (1956, p. 391) ressaltam esse 

imperativo. (Rocha, p. 22, 2020) 
 

A configuração geopolítica da área pivô no mundo é identificada como expressão do 

poder terrestre. Com a expansão desse poder e o desenvolvimento de novas tecnologias de 

transporte, a construção da ferrovia Transiberiana integrou, por terra, a Europa e a Ásia, 

constituindo-se em um marco da engenharia e de relevante impacto na vida de Halford 

Mackinder. Segundo Mello (2015, p. 33), “as inovações tecnológicas nos meios de transporte, 

com o advento da locomotiva e das ferrovias transcontinentais, dariam ao poder terrestre uma 

mobilidade muito superior”. 

Nesse contexto, o geógrafo britânico propôs uma nova regionalização. Em vez de 

cinco continentes, Mackinder, em Democratic Ideals and Reality — seu único livro —, 

https://www.youtube.com/shorts/ky3ayrA0Ouo%2013/11/2025
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denominou como Ilha Mundial, Grande Continente ou simplesmente Continente (com letra 

maiúscula) a integração da Europa, Ásia e África. Conforme Mello (2015, p. 41), “as terras da 

Eurásia-África que, envolvidas por todos os lados pelo oceano único, constituíam uma grande 

Ilha Mundial”. 

Essa mesma Ilha Mundial seria circundada por um único oceano, denominado por 

Mackinder como “O Grande Oceano”. De acordo com Mello (2015, p. 40), “existia na 

verdade apenas o Grande Oceano, isto é, um oceano único cujas águas contínuas e 

intercomunicantes recobriam três quartos do globo”. 

A Ilha Mundial seria ainda circundada por outras ilhas, como as Américas, a Austrália, 

o Reino Unido e demais territórios. Conforme Mello (2015, p. 41), “o restante da superfície 

sólida englobava as Américas e a Austrália, que seriam ilhas-continente menores, satelitizadas 

pela grande ilha basilar”. 

Esse conceito é retomado por Ribeiro (2023, p. 113), ao destacar a relevância da 

formulação de Mackinder para a compreensão da geopolítica mundial. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A geopolítica de Halford John Mackinder constitui-se como um dos principais 

pensamentos do geógrafo político, fundamentada na teoria do poder terrestre, que serviu para 

pensar e organizar o mundo por meio da Teoria do Heartland. Essa região, localizada no 

continente asiático e considerada como área pivô, serviu de embasamento para a interpretação 

de outras áreas do globo. Somada ao poder militar, essa concepção colocava a região como 

estratégica para a hegemonia mundial. 

Esse pensamento foi fortalecido ao longo do tempo pela constituição e pela presença 

de recursos naturais, o que potencializou o chamado continentalismo, entendido como a 

projeção do poder terrestre em diferentes partes do mundo. 

 Dessa forma, Mackinder consolidou-se como um dos principais teóricos da 

geopolítica, ao destacar a centralidade do território e dos recursos naturais na definição das 

disputas de poder entre os Estados nacionais. 
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